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RESUMO 

 

Vasconcelos, Pedro B. 2012. O papel das beiras de estradas na conservação da diversidade 

vegetal do cerrado. Dissertação de Mestrado em Ecologia e Conservação de Recursos 

Naturais. UFU. Uberlândia-MG. 41p.  

 

 

Existem evidências de que vegetações de beiras de estradas podem conservar a flora nativa 

local. Contudo, os estudos existentes foram, em sua maioria, realizados em ambientes 

campestres. Não se conhece muito o potencial de conservação das vegetações de beiras de 

estradas para fisionomias mais complexas, como as savânicas. Para isso, comparamos a 

estrutura da vegetação de cerrado (sensu stricto) de áreas de beiras de estradas com áreas 

preservadas. Em média, no estrato superior, encontramos 2,7 vezes mais indivíduos e 1,4 

vezes mais espécies nas reservas do que nas beiras de estrada. No estrato intermediário 

encontramos 1,7 vezes mais indivíduos e 25% mais espécies nas reservas do que nas beiras de 

estrada. Além disso, na beira de estradas, houve menor prevalência de espécies no estrato 

superior com súber fino, de origem florestal e polinizadas por agentes especialistas. De forma 

similar, no estrato intermediário, encontramos uma menor proporção de espécies de origem 

florestal e dispersas por animais na beira de estradas. Essas diferenças ocorrem, 

possivelmente, porque durante a construção da estrada, as vegetações das suas margens são 

derrubadas e parte da terra é retirada para aterro da rodovia. Posteriormente, sofrem com uma 

maior freqüência de queimadas e grande cobertura (80% em média) de gramíneas exóticas. 

Além disso, é provável que a ausência de alguns polinizadores e dispersores nas beiras de 

estradas possa afetar o recrutamento de novos indivíduos. Apesar destas diferenças, as beiras 

de estradas são capazes de manter ao menos 70% das espécies do estrato superior e 72% das 

do estrato intermediário encontradas em reservas. Estes resultados sugerem que as faixas de 

vegetação em beiras de estrada, apesar de modificadas, podem contribuir para a conservação 

da flora do Cerrado, especialmente considerando que mais de 60% da área original deste 

bioma já foi destruída e que menos de 4% encontra-se protegida. 

 

Palavras chaves: Conservação, Espécies exóticas, Fogo, Margem de Estrada, Resiliência 

e Rodovias. 

 

 

 

 

 
 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Vasconcelos, Pedro B. 2012. The role of roadsides in conserving Cerrado plant diversity. 

MSc.thesis. UFU. Uberlândia-MG. 41p. 

 

 

There is evidence that roadside vegetation can conserve local native flora. However, the 

studies providing this evidence were conducted primarily in grasslands. Not much is known 

of the potential conservation of roadside vegetation in more complex physiognomies, such as 

tropical savannas. We compared the structure of cerrado vegetation (sensu stricto) along 

roadsides areas with that in preserved areas. On average there were, on the superior layer, 2.7 

times more individuals and 1.4 times more species in the reserves than in the roadside. In the 

intermediate layer we found 1.7 times more individuals and 25% more species in reserves 

than in roadside. In addition, in the roadside there was a lower prevalence of tree species with 

thin bark, forest species and species pollinated by specialist agents. Similarly, in the 

intermediate layer, we found a lower proportion of forest species and scattered by animals in 

the roadside. These differences occur, possibly because during the construction of the roads, 

the vegetation of their banks is cleared and part of the land is taken to landfill the road. Later, 

they suffer from a higher fire frequency and high coverage (80% average) of exotic grasses. 

Moreover, it is likely that the absence of some pollinators and dispersers on roadsides may 

affect the recruitment of new individuals. Despite these differences, the roadsides are able to 

maintain at least 70% of tree species and 72% of shrub species found in reserves. These 

results suggest that roadside vegetation can contribute to the conservation of the flora of 

Cerrado, especially considering that over 60% of the original area of this ecosystem has been 

destroyed and that less than 4% is protected. 

 

Keywords: Conservation, Exotic species, Fire, Highway, Resilience and Road verge. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As estradas são peças chaves para o desenvolvimento econômico, pois permitem a 

ocupação de novas áreas e geram novas oportunidades de serviços e empregos além de 

facilitar o transporte de produtos. Porém, os impactos ecológicos diretos e indiretos causados 

por estradas têm sido considerados como uns dos principais responsáveis pela perda da 

biodiversidade no mundo (Fearnside 1990; Forman & Alexander 1998; Pádua et al. 1995; 

Trombulak & Frissell 2000). Isso porque a facilidade do acesso a terras antes isoladas 

aumentam as taxas de desmatamento da região (Fearnside et al. 2009; Trombulak & Frissell 

2000). As estradas podem também atuar como barreiras, afetando a dispersão de alguns 

organismos (Mader 1984; Shepard et al. 2008) e afetar processos hidrológicos pela ação da 

erosão e da interrupção de cursos de água (Campbell & Doeg 1989; Jones et al. 2000). Além 

disso, os veículos que utilizam as estradas, liberam poluentes e levantam poeira que podem ter 

efeitos deletérios para a vegetação no seu entorno (Rogers et al. 1979; Thompson et al. 1984), 

causar o atropelamento de animais silvestres (Bager & Rosa 2010; Clevenger et al. 2003; 

Coelho et al. 2008), ou ainda inibir as aves na proximidades das estradas em função da 

poluição sonora (Reijnen et al. 1996; Reijnen et al. 1995). 

Contudo, talvez um dos maiores impactos diretos negativos de estradas seja a 

introdução e disseminação de espécies exóticas e invasoras (Gelbard & Belnap 2003; 

Parendes & Jones 2000). Alguns estudos mostram que, quanto mais próximo um habitat 

nativo de uma estrada, maior a incidência de gramíneas exóticas (Johnson et al. 1975; Tyser 

& Worley 1992). Isso acontece, pois a construção da estrada expõe o solo e aumenta a 

disponibilidade de luz e a freqüência de queimadas (Blate 2005; Laurance 2003; Uhl & 

Buschbacher 1985), tornando o ambiente propício para o estabelecimento de espécies 

invasoras (Dantonio & Vitousek 1992). Os pneus dos veículos que trafegam nas estradas 



2 

 

 

podem ainda dispersar sementes de espécies exóticas (Veldman & Putz 2010). Assim, pelo 

fato de trabalhos anteriores focarem na invasão de beiras de estradas por espécies exóticas, 

surpreendentemente pouco se sabe sobre a persistência de comunidades nativas em beiras de 

estradas (Dunnett et al. 1998; Spooner & Smallbone 2009; Way 1977). Se algumas espécies 

são capazes de persistir nas beiras de estradas, então essas áreas podem ser uma ferramenta 

importante na conservação e restauração enquanto outras estratégias são implementadas. 

No entanto, com os impactos bióticos e abióticos nas margens das estradas, nem todas 

as espécies nativas terão as mesmas probabilidades de sobrevivência. Isso faz desses locais, 

áreas interessantes para se examinar a resposta da vegetação aos impactos antrópicos (Lausi & 

Nimis 1985; Ullmann et al. 1995; Wilson et al. 1992). Por exemplo, as queimadas freqüentes 

podem selecionar espécies com súber espesso, pois a espessura do súber se correlaciona 

positivamente com a resistência cambial ao fogo (Hengst & Dawson 1993; Uhl & Kauffman 

1990). Do mesmo modo, o atropelamento de animais (Bager & Rosa 2010; Clevenger et al. 

2003; Coelho et al. 2008) e ausência de algumas aves devido à poluição sonora (Reijnen et al. 

1996; Reijnen et al. 1995) nas beiras de estradas, pode limitar o recrutamento de espécies 

vegetais que dependem obrigatoriamente destes animais para se dispersarem. Espécies com 

sistemas de polinização especializados tendem a ser mais sensíveis a perturbações (Aizen & 

Feinsinger 2002; Girao et al. 2007; Kunin 1993) e assim podem se tornar menos freqüentes 

em beiras de estrada. Espécies com menor capacidade de rebrota (Coutinho 1990) podem ser 

menos persistentes. Por fim, a maior incidência de gramíneas exóticas nas estradas (Gelbard 

& Belnap 2003; Parendes & Jones 2000), podem inibir o recrutamento de espécies nativas 

(Hoffmann & Haridasan 2008; Hoffmann et al. 2004). 

Dentre os estudos com vegetações de beiras de estradas, poucos avaliaram as 

características das espécies vegetais que sobrevivem nesses ambientes (Parendes & Jones 

2000; Zeng et al. 2011). Além disso, grande parte dos estudos tem sido feito em fisionomias 
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campestres, que, em sua maioria, estão localizadas em zonas temperadas, principalmente na 

Europa (Cousins 2006; Dunnett et al. 1998; Ullmann & Heindl 1989; Way 1977) e China 

(Leung et al. 2009; Zeng et al. 2011; Zhao et al. 2008). Para os trópicos, foram localizados 

apenas quatro estudos, dois na Austrália, que avaliaram o efeito da idade da estrada na 

densidade de árvores nas beiras de estradas (Spooner & Smallbone 2009) e a estrutura 

genética de uma espécie de beira de estrada (Hogbin et al. 1998) e outros dois na África do 

Sul (Kalwij et al. 2008; Rahlao et al. 2010), ambos avaliando o papel de estradas na dispersão 

de exóticas. Entretanto, países em desenvolvimento, muitos dos quais estão nos trópicos, 

estão tendo um grande aumento na construção de estradas com a sua expansão econômica. O 

Brasil possui atualmente uma rede de estradas pavimentadas e não-pavimentadas que se 

estendem em mais de 1.712.000 quilômetros (www.dnit.gov.br/plano-nacional-de-viacao). 

Além disso, o programa de aceleração do crescimento 2 (PAC 2) prevê um investimento de 

mais de 50 bilhões de reais na construção de 8 mil km de estradas e duplicação de outros 55 

mil km até 2014 (www.brasil.gov.br/pac/o-pac/pac-transportes). No entanto, pesquisas em 

ecologia de estradas no Brasil ainda são recentes, e os poucos estudos avaliaram apenas os 

índices de atropelamentos de animais silvestres (Bager & Rosa 2010; Gumier-Costa & 

Sperber 2009; Vieira 1996). 

Localizada no Brasil central, a ecorregião do Cerrado é ideal para se testar o efeito da 

presença das estradas na biodiversidade de plantas nativas. Por causa da sua importância para 

a agricultura e com a agricultura possuindo um papel muito importante na expansão 

econômica (FAO 2004), é uma área com grande presença de estradas e constante construção 

de novas estradas. Além disso, o Cerrado brasileiro é a savana mais rica em espécies vegetais 

(aproximadamente 12 mil), das quais pelo menos um terço são endêmicas (Mendonça et al. 

2008). Parte desta elevada diversidade florística dá-se pela diversidade de fitofisionomias 

http://www.dnit.gov.br/plano-nacional-de-viacao
http://www.brasil.gov.br/pac/o-pac/pac-transportes
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existentes no Cerrado, as quais incluem fisionomias campestres, savânicas (a vegetação 

dominante) e florestais (Eiten 1994; Oliveira 2002). 

Neste estudo comparamos a estrutura da vegetação de cerrado sensu stricto de beiras 

de estradas e reservas. Determinamos se haviam diferenças na densidade de indivíduos, 

composição, riqueza e diversidade de espécies. Foram determinadas, também, as diferenças 

na espessura do súber e nas síndromes de dispersão e de polinização dos indivíduos e espécies 

do estrato superior ocorrentes nas beiras de estradas e reservas. Para o estrato intermediário 

foram determinadas as diferenças nas síndromes de dispersão e fisionomias típicas de 

ocorrência das espécies. Já para o estrato inferior, testamos se haviam diferenças na cobertura 

e número de espécies de gramíneas exóticas, gramíneas nativas, herbáceas (além das 

gramíneas), arbustivas, lenhosas, solo exposto e serapilheira. 

 

2. MATERIAL & MÉTODOS 

 

2.1. Áreas de estudo 

 

O estudo foi realizado em áreas de cerrado sensu stricto na região do Triângulo 

Mineiro, em Minas Gerais, Brasil. O cerrado sensu stricto é uma savana formada por árvores, 

arvoretas e arbustos e estrato herbáceo dominado por gramíneas e que ocupa cerca de 70% do 

bioma Cerrado (Eiten 1994). A vegetação arbórea é caracterizada por possuir troncos e galhos 

torcidos e em geral suberosos (Oliveira-Filho & Ratter 2002; Ribeiro et al. 1985). O clima da 

região é do tipo Aw megatérmico (Köppen 1948) e é caracterizado por um verão chuvoso e 

inverno seco. A precipitação média anual é de 1600 mm, enquanto a temperatura média 

mensal é de 22,8 °C. A distribuição das chuvas é sazonal, com mais de 70% da precipitação 

anual ocorrendo entre novembro e março (Cardoso et al. 2009; Rosa et al. 1991). O solo da 
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região é do tipo latossolo vermelho, pobre em disponibilidade de nutrientes e com acidez de 

moderada a forte (Haridasan & Araújo 1987; Lopes & Cox 1977). 

Amostramos 29 áreas de cerrado sensu stricto entre maio de 2009 e março de 2010. 

Das 29 áreas, oito são áreas de Reserva Legal em propriedades agrícolas privadas e duas 

(Estação Ecológica do Panga e Clube de Caça e Pesca Itororó) são Reserva Particular do 

Patrimônio Natural (Tabela1). O tamanho destas 10 reservas variou entre 17 a 441 hectares. 

Em nenhuma delas há registro de queimadas nos últimos 10 anos (Carmo et al. 2011). As 

outras 19 áreas selecionadas são de remanescentes de cerrado sensu stricto em beira de 

estrada (Figura 1; Tabela 2). A vegetação de beira de estrada ocorre nas faixas de domínio, 

que é a área marginal à via, declarada de utilidade pública, não edificável (DNIT 2009). 

Foram escolhidas as vegetações de beiras de estradas mais próximas de cada uma das reservas 

estudadas, visto que há uma grande variação na composição de espécies vegetais entre locais, 

e que possuísse uma vegetação contínua de 500 metros para amostragem das parcelas. Estas 

áreas sofrem impactos desde a sua construção com a retirada de terra para aterro da estrada e 

limpeza da vegetação, que então é abandonada e se regenera e, posteriormente, sofrem 

freqüentes queimadas (Figura 2). 

 
Fig. 1 - Vegetação na beira da estrada BR-455 (a) e a sua divisa com uma fazenda (b). 
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Fig. 2 - Vegetação de beira de estrada queimada (a) e detalhe de um tronco queimado (b). 

 

Tabela 1 - Relação das reservas de cerrado sensu stricto estudadas na região do Triângulo 

Mineiro, MG. 

Denominação Área total (ha) Latitude (S) Longitude (W) 

Fazenda Passarinho 96 19°05'39'' 48°08'46'' 

Fazenda Rosário  17 19°01'25'' 48°04'23'' 

Clube Caça e Pesca Itororó 441 19°00'06'' 48°18'38'' 

Reserva Ecológica do Panga 409 19°10'23'' 48°23'58'' 

Fazenda Água Limpa 2 176 19°08'46'' 48°22'41'' 

Fazenda Santo Antônio 1 151 19°00'35'' 48°35'05'' 

Fazenda Divisa 50 19°02'55'' 48°02'38'' 

Reserva vegetal da Eucatex 170 19°02'25'' 48°05'46'' 

Fazenda Santo Antônio 2 150 19°01'43'' 48°33'32'' 

Fazenda Bom Jardim 130 19°04'30'' 48°19'03'' 

 

Tabela 2 - Relação das áreas de beira de estrada de cerrado sensu stricto estudadas na região 

do Triângulo Mineiro, MG. 

Denominação Estrada Pavimento 
Número 

de vias 

Ano de 

construção 
Latitude (S) Longitude (W) 

Uberaba 1 BR – 050 Asfalto Duas 1964 19° 03' 57'' 48° 11' 28'' 

Uberaba 2 BR – 050 Asfalto Duas 1964 19° 05' 29'' 48° 11' 01'' 

Panga 1 BR – 455 Terra Uma 1988 19° 00' 39'' 49° 19' 20'' 

Panga 2 BR – 455 Terra Uma 1988 19° 03' 53'' 48° 21' 13'' 

Prata 1 BR – 497 Asfalto Uma 1973 18° 59' 11'' 48° 24' 58'' 

Prata 2 BR – 497 Asfalto Uma 1973 19° 01' 44'' 48° 31' 25'' 

Panga 3 BR – 455 Terra Uma 1988 19° 13' 21'' 48° 23' 37'' 

Panga 4 BR – 455 Terra Uma 1988 19° 06' 47'' 48° 22' 12'' 

Uberaba 3 BR – 050 Asfalto Duas 1964 19° 16' 49'' 48° 07' 19'' 

Prata 3 BR – 497 Asfalto Uma 1973 19° 02' 57'' 48° 32' 56'' 

Araxá 1 BR – 452 Asfalto Uma 1974 19° 02' 46'' 48° 03' 03'' 

Araxá 2 BR – 452 Asfalto Uma 1974 18° 59' 25'' 48° 05' 52'' 

Araxá 3 BR – 452 Asfalto Uma 1974 19° 16' 38" 47° 41' 06" 

Romaria 1 BR – 365 Asfalto Uma 1973 18° 52' 02" 47° 59' 49" 

Romaria 2 BR – 365 Asfalto Uma 1973 18° 54' 07" 47° 54' 38" 

Romaria 3 BR – 365 Asfalto Uma 1973 18° 54' 60" 47° 50' 37" 

Romaria 4 BR – 365 Asfalto Uma 1973 18° 55' 37" 47° 31' 11" 

Araporã 1 BR – 452 Asfalto Uma 1972 18° 36' 44" 48° 44' 04" 

Araporã 3 BR – 452 Asfalto Uma 1972 18° 31' 58" 48° 54' 59" 
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2.2. Amostragem 

 

Na amostragem da vegetação foram considerados três estratos: estrato superior, com o 

predomínio de árvores com circunferência do tronco na altura do peito (CAP) ≥15cm; Estrato 

intermediário, com espécies arbustivas e arvoretas com CAP <15cm e pelo menos um metro 

de altura; e estrato inferior, com espécies lenhosas e herbáceas entre 20-100cm e menos de 

um metro de altura. 

Para amostrar o estrato superior utilizamos uma área de 20 x 250 m (0,5ha) nas 

reservas, sendo a mesma amostragem aplicada nas beiras das estradas quando a faixa de 

vegetação possuía uma largura ≥ 20 m (Figura 3). Nas beiras de estradas com faixa de 

vegetação inferior a 20 m amostramos dois transectos de 10 x 250 m, sendo cada um de um 

lado da estrada. Para o estrato intermediário, amostramos parcelas com metade da área 

utilizada para o estrato superior, totalizando um quarto de hectare (10 x 250m). 

Para determinar a composição e cobertura das espécies do estrato inferior empregamos 

o método de interseção na linha (Canfield 1941; Munhoz & Araújo 2011). Em cada área de 

estudo estabelecemos duas linhas de 250 metros cada com altura de um metro em relação ao 

solo (Figura 4). A amostragem foi feita a cada dois metros na linha. Com uma haste metálica 

registramos o comprimento que a linha é interceptada por uma espécie, que dividido pelo 

comprimento total amostrado sob a linha, estimou a proporção da área coberta por aquela 

espécie. Com esses dados foram calculadas a cobertura de cada espécie e o número de 

espécies amostradas nas áreas. No caso de não haver qualquer espécie de planta, foi registrado 

se o solo era exposto ou coberto com serrapilheira. Os valores encontrados foram divididos 

nas seguintes categorias para melhor comparação: gramíneas exóticas, gramíneas nativas, 

herbáceas, arbustivas, lenhosas, solo exposto e serapilheira. 
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 As espécies não identificadas em campo foram coletadas e identificadas 

posteriormente utilizando a literatura botânica disponível, consultando especialistas e 

comparando com material do Herbarium Uberlandense (HUFU). O sistema de classificação 

utilizado na identificação das espécies em suas respectivas famílias foi a APG III (The 

Angiosperm Phylogeny 2009). 

 
Fig. 3 - Esquema das parcelas e transectos de intercepção de linha utilizados para amostragem 

dos estratos superior, intermediário e inferior de cerrado sensu stricto de reservas e beiras de 

estradas. 

 

 
Fig. 4 – Demonstração do método de interseção de linha (esquerda) e medição de espessura 

de súber (direita). 

 

2.3. Classificação das espécies 

 

As espécies foram classificadas de acordo com o sistema de polinização e espessura 

do súber para as espécies do estrato superior e sistema de dispersão e fisionomia vegetal de 

ocorrência para ambos os estratos, superior e intermediário. Quanto ao sistema de dispersão, 
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classificamos as espécies de acordo com a literatura (Figueiredo 2008; Gottsberger & 

Silberbauer-Gottsberger 2006; Saravy et al. 2003; Silva Júnior 2005) e agrupamos as espécies 

em duas categorias: as que dependem de animais (zoocóricas) e as que não dependem dos 

animais para se dispersarem (anemocóricas ou autocóricas). Quanto ao sistema de 

polinização, classificamos as espécies de acordo com a literatura (Gottsberger & Silberbauer-

Gottsberger 2006; Martins & Batalha 2006; Silva Júnior 2005). Classificamos as espécies 

como generalistas, aquelas polinizadas por agentes menos especializados, como abelhas 

pequenas, mariposas, pequenos insetos, borboletas, vespas, trips, moscas ou vento; ou 

especialistas, que são polinizadas por agentes mais especializados, como abelhas grandes, 

besouros, esfingídeos, morcegos e beija-flores de acordo com o feito por (Girao et al. 2007). 

Determinamos também o tipo de fisionomia vegetal em que cada espécie ocorre 

predominantemente: cerrado sensu stricto (savânica) e espécies de floresta ou generalista. 

Para isso, utilizamos a literatura (Mendonça et al. 2008; Rossatto et al. 2008) e conhecimentos 

de campo. Além disso, medimos a espessura do súber de três indivíduos de cada espécie que 

foi encontrada no estrato superior nas áreas de estudo. A medição foi realizada em uma área 

de cerrado (sensu stricto) na Estação Ecológica do Panga. As medidas foram realizadas com 

um paquímetro e tomadas de pedaços de súber retirado de indivíduos que apresentaram pelo 

menos 20 cm de circunferência a 30 cm do solo. Os valores de espessura foram agrupados 

em: fino (até 0,9cm) e espesso (a partir de 1,0 cm). As categorias foram baseadas em estudos 

no cerrado com 56 espécies arbóreas, que mostraram que as espécies que possuíam súber com 

espessura maior do que 0,9 cm tinham 50% de chances de sobreviver as queimadas 

(Hoffmann et al. 2009;  compilado por Hoffmann et al. 2012; Hoffmann & Solbrig 2003). 

 

2.4. Análises estatísticas 
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Com os dados obtidos no método de parcela para os estratos superior e intermediário 

calculamos a densidade de indivíduos, a riqueza de espécies, e o índice de diversidade Alfa de 

Fisher (Fisher et al. 1943). A escolha desse índice ocorreu por ser pouco influenciado pelo 

tamanho da amostra ou pela abundância das espécies mais comuns (Taylor et al. 1976). Para 

testar se esses parâmetros diferiram entre os ambientes realizamos testes t para amostras 

independentes. Transformamos os dados de número de indivíduos em logaritmos para atender 

as premissas do teste. 

Comparamos também as composições de espécies do estrato superior e intermediário 

entre as áreas por um escalonamento não-métrico multidimensional. A técnica de ordenação 

MDS foi escolhida por ser considerada por muitos autores como mais efetiva para dados 

ecológicos de comunidades, já que ele não tem como premissa a relação linear entre as 

variáveis (McCune & Grace 2002). As ordenações foram feitas tendo como base os dados de 

abundância relativa das espécies em cada área de estudo e medida de similaridade o índice 

Bray-Curtis. 

Para testar diferenças entre as prevalências de indivíduos e espécies de diferentes 

características vegetais, calculamos as proporções de indivíduos e espécies com cada 

característica, em relação ao total de cada comunidade. Para comparar as diferenças nas 

prevalências de indivíduos e espécies de fisionomia savânica ou florestal, de sistemas de 

polinização generalistas ou especialistas, de sistemas de dispersão zoocórica ou 

anemocórica/autocórica entre as áreas, foram realizados testes t para duas amostras. Para 

testar diferenças na prevalência de indivíduos e espécies do estrato superior de diferentes 

espessuras de súber realizamos testes de t para duas amostras para cada classe de espessura. 

Como foram realizados múltiplos teste da mesma hipótese (i.e, de que haviam diferenças na 

espessura do súber entre os dois ambientes), e para evitar o erro tipo II, utilizou-se a correção 

de Bonferroni (Chandler 1995) para se determinar o nível de  significância dos testes. 
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Para testar diferenças entre as coberturas e número de espécies de gramíneas exóticas, 

gramíneas nativas, herbáceas (além das gramíneas), arbustivas, lenhosas, solo exposto e 

serapilheira entre os ambientes estudados foram realizados teste t com correção de 

Bonferroni. Realizamos todas as análises estatísticas descritas utilizando o programa Systat 

10.2 (SPSS 2000). 

 

3. RESULTADOS 

 

3.1. Estrutura e composição de espécies do estrato superior 

 

Nas dez áreas preservadas (5,0 ha) amostramos um total de 6.649 indivíduos (1329.8 

indivíduos/ha) no estrato superior, distribuídos em 108 espécies e 40 famílias, sendo que 

Combretaceae, Lauraceae, Myristicaceae e Symplocaceae só ocorreram nas reservas. Já nos 

dezenove trechos de beira de estrada (9,5 ha) encontramos um total de 5152 indivíduos 

distribuídos (542.3 indivíduos/ha) em 99 espécies e 39 famílias, com Meliaceae, Solanaceae e 

Urticaceae sendo exclusivas desses ambientes (Anexo 1). Em média, encontramos nas 

reservas 2,4 vezes mais indivíduos (t=8,17, P<0,001; Figura 5) e 37% mais espécies (t=5,57; 

P<0,001) do que nas áreas de beira de estrada. Quanto à diversidade de espécies (índice Alfa 

de Fisher) não encontramos diferenças significativas no estrato superior entre as áreas de 

reserva e beira de estrada (t=1,26; P=0,219).  

Além de diferenças na densidade de indivíduos e na riqueza de espécies, também 

foram notadas claras diferenças na composição da comunidade (Escalonamento não-métrico 

multidimensional, estresse=0,196; Proporção da variância explicada=0,783; Figura 6). As 

cinco espécies do estrato superior de maior densidade nas reservas foram Qualea grandiflora, 

Miconia albicans, Caryocar brasiliense, Qualea parviflora e Ouratea hexasperma (Figura 7). 
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Essas espécies ocorreram, entre 80 e 100% das reservas amostradas e, juntas, representam 

28% dos indivíduos encontrados nessas áreas. Por outro lado, nas beiras de estradas, as 

espécies citadas acima ocorreram em média, em somente 34% das áreas e representaram 

apenas 6% dos indivíduos amostrados. Dalbergia miscolobium, Aspidosperma tomentosum, 

Pouteria ramiflora, Qualea grandiflora e Pouteria torta representam 25% de todos os 

indivíduos encontrados nas áreas de beira de estrada e ocorreram, em média, em 74% dessas 

áreas. 

Foi observado que, nas beiras de estradas, as espécies florestais ocorreram numa 

proporção 28% menor (0.126 versus 0.098; t=3,00; P=0,006) e os indivíduos foram quase 

duas vezes menos abundantes (0.169 versus 0.092; t=3,54; P=0.001) nessas áreas (Figura 8a). 

Quanto à síndrome de dispersão (Figura 8b), não houve diferença significativa entre as 

proporções de espécies (t=0,05; P=0,957) e de indivíduos (t=1,80; P=0,082) zoocóricos no 

estrato superior. 

Quanto à síndrome de polinização (Figura 9), observamos que a proporção de 

indivíduos polinizados por agentes especialistas foi quase duas vezes menor nas vegetações 

de beira de estradas (t=4,43; P<0,001). Por outro lado, a proporção de espécies polinizadas 

por agentes especialistas não diferiu entre os ambientes (t=1,02; P=0,315). Por fim, quanto à 

espessura do súber (Figura 10), encontrou-se nas reservas uma proporção 46% menor de 

espécies (t=2,98; P=0,006) e duas vezes maior de indivíduos (t=3,34; P=0,002) com súber da 

categoria mais fina. Já nas áreas de beira de estrada foi encontrada uma proporção 17% maior 

de espécies (t=2,74; P=0,011) com súber espesso. Para o súber de espessura intermediária não 

houve diferença entre os ambientes estudados para indivíduos (t=1,02; P=0,314) e nem para 

as espécies (t=0,26; P=0,793). 

 

3.2.Estrutura e composição de espécies do estrato intermediário 
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No estrato intermediário, encontramos nas reservas 11.596 indivíduos (2319.3 

indivíduos/ha), distribuídos em 180 espécies e 50 famílias, sendo que Amaranthaceae, 

Myristicaceae, Oxalidaceae, Peraceae, Siparunaceae e Symplocaceae só foram encontradas 

nas reservas. Já nas áreas de beiras de estradas encontramos 12.855 indivíduos (1353.1 

indivíduos/ha) distribuídos em 239 espécies e 50 famílias com Convolvulaceae, Emmotaceae, 

Menispermaceae, Phyllanthaceae, Polygalaceae e Smilacaceae sendo exclusivas desses 

ambientes (Anexo 2). Em média, encontramos nas reservas 1,7 vezes mais indivíduos do que 

nas beiras de estrada (t=3,82, P<0,001; Figura 5) e 25% mais espécies nas reservas (t=3,77; 

P<0,001). O índice de diversidade (Alfa de Fisher) não diferiu entre os ambientes (t=1,96; 

P=0,06). 

A análise de ordenação MDS indicou que as comunidades diferem quanto a sua 

composição de espécies (Estresse=0,207; Proporção da variância explicada=0,760). As cinco 

espécies mais comuns do estrato intermediário em reservas foram Miconia albicans, Matayba 

guianensis, Qualea grandiflora, Eugenia calycina e Davilla elliptica. Juntas estas espécies 

representaram 32% dos indivíduos amostrados e ocorreram, em média, em 94% das reservas. 

Nas beiras de estradas, 34.5% dos indivíduos eram representados por: Matayba guianensis, 

Banisteriopsis malifolia, Brosimum gaudichaudii, Bauhinia holophylla e Byrsonima 

intermedia, que ocorreram, em média, em 79% das beiras de estradas. 

Foi observado que as espécies florestais ocorreram numa proporção 28% maior nas 

reservas (t=3,33; P=0,002) do que nas beiras de estradas. Já as proporções de indivíduos 

florestais não diferiram entre os ambientes (t=1,56; P=0,128). Quanto ao sistema de dispersão, 

encontramos 15% menos indivíduos (t=2,61; P=0,015) e 11% menos espécies (t=3,79; 

P=0,001) que dependem de animais nas beiras de estradas. 
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Fig. 5 – Média (± SD) do número de indivíduos (log), riqueza e índice de alfa de Fisher do 

estrato superior (A) e intermediário (B) de cerrados sensu stricto de beira de estrada (n=19) 

ou de reservas (n=10) do Triângulo Mineiro, MG. *P<0.05; **P<0.001. 

 

 
Fig. 6 - Composição da comunidade de cerrado sensu stricto de beiras de estradas e reservas 

naturais através de um escalonamento não-métrico multidimensional do estrato superior (A) e 

intermediário (B). As ordenações foram feitas tendo como base os dados de abundância 

relativa das espécies em cada área de estudo e medida de similaridade o índice Bray-Curtis. 
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Fig. 7 - Abundâncias médias de espécies do estrato superior (A) e intermediário (B) nas 

reservas (n=10) e beiras de estradas (n=19). As espécies foram ordenadas de acordo com a sua 

abundância média nas reservas e só foram consideradas aquelas que ocorreram em mais da 

metade das 29 áreas amostradas. Das 64 espécies do estrato superior, 44 tiveram uma 

abundância média maior nas reservas enquanto 20 foram mais abundantes nas beiras de 

estradas. Das 104 espécies do estrato intermediário, 70 tiveram uma abundância média maior 

nas reservas enquanto 34 foram mais abundantes nas beiras de estradas. Em destaque estão as 

cinco espécies mais abundantes nas reservas (negrito) e nas beiras de estradas. 
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Fig. 8 - Média (± SD) da proporção de indivíduos e espécies zoocóricos (A) e florestais (B) 

do estrato superior e intermediário nos cerrados sensu stricto de beiras de estradas e reservas 

naturais. *P<0.05; **P<0.001. 

 

 
Fig. 9 - Média (± SD) da proporção de indivíduos (A) e espécies (B) do estrato superior com 

sistemas de polinização especializados encontrados nos cerrados sensu stricto de beiras de 

estradas e reservas naturais. *P<0.05; **P<0.001. 
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Fig. 10 - Média (± SD) da proporção de indivíduos (A) e espécies (B) de diferentes espessuras 

de súber do estrato superior encontrado nos cerrados sensu stricto de beiras de estradas e 

reservas naturais. *P<0.05; **P<0.001. 

 

3.3. Estrutura e composição de espécies do estrato inferior 

 

Pelo método de interseção de linha, encontramos nas reservas 221 espécies, sendo 37 

de gramíneas (Poaceae) nativas, três de gramíneas exóticas, 44 de herbáceas e 137 de espécies 

lenhosas. Nas beiras de estradas encontramos 240 espécies sendo que 25 eram gramíneas 

nativas, seis gramíneas exóticas, 73 herbáceas e 136 lenhosas. 

As reservas continham três vezes mais espécies de gramíneas nativas (Figura 11; 

t=8,48; P<0,001) e essas espécies cobriram 35% do solo, contra apenas 4% nas beiras de 

estradas (t=7,59; P<0,001). As espécies Echinolaena inflexa, Tristachya leiostachya e 

Loudetiopsis chrysothrix responderam por 25% da cobertura do solo nas reservas. Quanto ao 

número de espécies de gramíneas exóticas, os ambientes não diferiram significativamente 

(t=1,79; P=0,084). Contudo, nas beiras de estradas, elas cobriram, em média, 81,5% do solo, 

com predominância de Brachiaria sp. (79,8%) e apenas 3% nas reservas (t=31,12; P<0,001). 

O número de espécies herbáceas não diferiu entre os ambientes (t=0,13; P=0,896), 

tampouco a cobertura dessas espécies (t=1,07; P=0,290). Nas reservas, Ananas ananassoides 
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e Andira humilis representaram 46% da cobertura de herbáceas no solo e Stylosanthes sp3 e 

Stylosanthes guianensis representaram 31% das herbáceas nas beiras de estradas. 

As espécies consideradas lenhosas foram duas vezes mais numerosas nas reservas 

(t=6,42; P<0,001) além de cobrirem uma área três vezes maior do que nas beiras de estradas 

(t=5,60; P<0,001). Miconia albicans, Matayba guianensis, Syagrus comosa, Cordiera 

myrciifolia e Cordiera obtusa representaram 31% das espécies lenhosas amostradas nas 

reservas. Já Matayba guianensis, Byrsonima intermedia, Banisteriopsis malifolia, 

Campomanesia adamantium e Dalbergia miscolobium representaram 38% dos indivíduos 

lenhosos nas beiras de estradas. Por fim, a serapiheira ocupou, em média, 29% do solo das 

reservas e 1% nas beiras de estradas (t=9,96; P<0,001), enquanto que a quantidade de solo 

exposto foi marginalmente maior nas reservas (t=1,86; P=0,074). 

 

 
Fig. 11 – Média (± SD) do número de espécies (A) e proporção do solo coberto (B) por 

gramíneas exóticas, gramíneas nativas, herbáceas e lenhosas no estrato inferior de áreas de 

cerrado sensu stricto de beiras de rodovias e reservas. *P<0.001. 
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4. DISCUSSÃO 

Os nossos resultados mostraram que apesar de possuir uma densidade reduzida, 70% 

das espécies do estrato superior e 72% das espécies do estrato intermediário encontradas em 

reservas de cerrado também ocorrem em beiras de estradas. Isto sugere que as vegetações de 

beiras de estradas podem servir como fontes genéticas para populações naturais fragmentadas 

ou como refúgio para algumas espécies vegetais do Cerrado. Outros estudos também 

indicaram que vegetações de beiras de estradas podem conservar a flora nativa local (Dunnett 

et al. 1998; Spooner & Smallbone 2009; Way 1977; Zeng et al. 2011). Contudo, esses estudos 

foram, em sua maioria, realizados em ambientes campestres. Nos trópicos não se conhece 

muito sobre o papel de vegetações de beiras de estradas na conservação (Hogbin et al. 1998; 

Spooner & Smallbone 2009). Além disso, poucos estudos observaram as características das 

espécies que sobrevivem nesses ambientes (Parendes & Jones 2000; Zeng et al. 2011). 

A baixa densidade de indivíduos no estrato superior e intermediário encontrada nas 

beiras de rodovias pode ser explicada por meio de processos demográficos como mortalidade 

direta de indivíduos e baixo recrutamento de novos indivíduos (Hutchings 1997). Nas beiras 

de estradas, as queimadas freqüentes podem ser responsáveis pela mortalidade de indivíduos, 

enquanto que a menor abundância de agentes dispersores e polinizadores pode impedir que 

novos indivíduos sejam recrutados na comunidade. Isso foi observado de forma indireta 

através de diferenças na composição de espécies, ocorrendo de uma maneira geral, nas beiras 

de estradas, uma prevalência menor de espécies que possuem súber fino, de origem florestal, 

zoocóricas e polinizadas por agentes especialistas. 

As queimadas freqüentes, como as que ocorrem nas beiras de estradas, podem causar a 

morte de diversos indivíduos (Sato & Miranda 1996), principalmente daqueles que 

apresentam súber mais fino, visto a importância de tal tecido de revestimento para a 

resistência das plantas contra o fogo (Hengst & Dawson 1993; Uhl & Kauffman 1990). De 
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fato, foi encontrada uma menor prevalência de espécies e indivíduos com súber fino nas 

beiras de estradas, sugerindo que essa característica pode ser importante na sobrevivência das 

plantas nas beiras de rodovias. 

As queimadas também causam mortalidade de plântulas, reduzindo a densidade e 

diversidade da comunidade lenhosa (Hoffmann 1998) e aumentam a presença de gramíneas 

invasoras (Milberg & Lamont 1995), que, por sua vez, produzem mais biomassa combustível 

(Coutinho 1990). Assim, além das queimadas, a presença de gramíneas exóticas nas beiras de 

estradas, como a Brachiaria spp., que cobriu em média 80% do solo, pode excluir 

competitivamente as plântulas devido ao seu rápido crescimento e densidade (Hoffmann & 

Haridasan 2008; Hoffmann et al. 2004). De fato, foi encontrado um menor número de 

espécies lenhosas regenerando nas beiras de estradas, demonstrando que boa parte delas não 

consegue se estabelecer. Contudo, algumas espécies parecem conseguir recrutar novos 

indivíduos nas beiras de estradas. Pois em média, 29 espécies lenhosas foram encontradas no 

estrato rasteiro. 

Também observamos que as proporções de espécies e indivíduos do estrato superior 

polinizados por agentes especialistas foram menores nas áreas de beira de estrada. Isso pode 

ocorrer pois segundo diversos autores (Aizen & Feinsinger 1994; Aizen & Feinsinger 2002; 

Didham et al. 1996; Kearns et al. 1998), a fragmentação tende a reduzir a abundância de todas 

as classes de insetos polinizadores. Esse efeito tende a ser maior nos polinizadores 

especialistas, que dependem exclusivamente de um ou poucos táxons vegetais para se 

alimentar (Kunin 1993). A longo prazo, a ausência de polinizadores pode afetar a composição 

arbórea de uma comunidade, como já foi observado para a Mata Atlântica (Girao et al. 2007) 

e Amazônia (Laurance et al. 2006) já que há uma redução na taxa de frutificação da maioria 

das espécies (Cunningham 2000). 
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Além de não serem polinizadas, algumas espécies podem não conseguir dispersar suas 

sementes devido à ausência de alguns mamíferos, aves ou insetos em beiras de estradas 

(Fahrig & Rytwinski 2009). No nosso estudo foi encontrado nas beiras de estradas um maior 

número de espécies e indivíduos no estrato intermediário que não dependem de animais para 

serem dispersos. Contudo, no estrato superior o mesmo padrão não foi observado. Talvez 

porque os prováveis efeitos negativos na dispersão podem levar mais tempo para afetar a 

comunidade arbórea. 

As espécies e indivíduos florestais foram significativamente mais prevalentes nas 

reservas do que nas beiras de estradas, onde espécies típicas de formações savânicas foram 

predominantes. Isso ocorre porque há diferenças consistentes entre as espécies provenientes 

de cada fisionomia. Além do súber espesso, as espécies savânicas tendem a possuir uma 

maior capacidade de rebrota pós fogo, devido ao maior investimento em biomassa subterrânea 

(Hoffmann & Franco 2003; Hoffmann & Moreira 2002). Já as espécies florestais estão 

adaptadas a florescer e produzir sementes em ambientes com pouco fogo (Coutinho 1977; 

Landim & Hay 1995). Assim, ao mesmo tempo em que as espécies florestais são afetadas 

negativamente nas beiras de estradas, elas são melhores competidoras em áreas preservadas 

com uma baixa freqüência de queimadas. Contudo, outras características que não foram 

utilizadas ou medidas nesse estudo podem ser mais importantes na sobrevivência de algumas 

espécies nas beiras de estradas. Por exemplo, não foi possível determinar os sistemas de 

polinização de todas as espécies do estrato intermediário. 

Por ser um experimento natural, em que não há controle dos fatores, é possível que 

alguns distúrbios estejam afetando cada vegetação de beira de estrada de maneira diferente. 

Por exemplo, as vegetações estudadas estão localizadas em estradas que foram construídas em 

diferentes anos. Estradas mais antigas podem manter um maior número de indivíduos 

(Spooner & Smallbone 2009), espécies (Zeng et al. 2011) ou ainda sofrer mudanças na 
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composição das comunidades, com a perda de espécies mais raras ao longo do tempo (Sýkora 

et al. 2002). Contudo, a maior parte das estradas da região foi construída na mesma época, 

somente a BR-050 é mais antiga, mas não há evidências de que ela seja diferente das demais. 

Além disso, cada vegetação de beira de estrada, por ser negligenciada, pode sofrer queimadas 

com uma freqüência diferente das demais. Por fim, as estradas asfaltadas podem (Barbosa et 

al. 2010) ou não (Craig et al. 2010) conter mais espécies exóticas nas suas margens do que as 

de terra, devido aos compostos químicos utilizados na construção dessas estradas. 

Atualmente, menos de 4% do Cerrado está protegido em Unidades de Conservação 

(DNIT 2009) e mais de 60% do bioma já foi modificado pela ocupação antrópica (Cavalcanti 

& Joly 2002). Por esses motivos, e por abrigar alta diversidade e endemismo de espécies 

vegetais, O Cerrado é considerado um hotspot (Myers et al. 2000). No Cerrado, as estradas 

totalizam 32.012 km (DNIT 2009) e de acordo com a lei n° 6.766 que obriga a existência de 

uma faixa mínima de 15 metros não-edificável, há uma área potencial para refúgio ou fontes 

genéticas da flora e fauna associada de mais de 96 mil hectares. Esta área é maior que o 

Parque Nacional da Serra do Cipó, em Minas Gerais, uma das maiores Unidades de 

Conservação do bioma. 

Assim, este e outros estudos (Cousins 2006; Hogbin et al. 1998; Spooner & Smallbone 

2009; Zeng et al. 2011) mostram que até pequenos habitats como os de beiras de estradas 

podem manter em suas margens vegetações nativas que podem ser úteis para a conservação. 

Atualmente, em alguns países, principalmente da Europa, a vegetação de beira de estrada 

representa uma grande porção da cobertura de vegetação do país. Na Holanda, mais da 

metade da flora ocorre em beiras de estradas (Sýkora et al. 2002), na Inglaterra, 43,5% da 

flora superior ocorre nesses ambientes (Way 1977). Nos Estados Unidos 

(www.xerces.org/pollinator-conservation-roadsides) e Holanda (Sýkora et al. 2002) espécies 

nativas estão sendo plantadas nas beiras de estradas. No Brasil, já há trabalhos de arborização 

http://www.xerces.org/pollinator-conservation-roadsides
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da BR-101, a fim de adensar a vegetação, reduzindo, assim, a presença de gramíneas e 

consequentemente de queimadas (Velloso & Andrade 2008) e já se chamava a atenção do 

valor dessas áreas desde a década passada (Allem 1997). As vegetações de beiras de estradas 

podem ainda contribuir para a paisagem e controle da poluição (Dolan et al. 2006). Assim, 

sugerimos que as vegetações nativas de beiras de estradas sejam mantidas sempre que 

possível, inclusive durante a construção ou duplicação de estradas. 

Esse é o primeiro trabalho que inventariou a flora savânica de áreas de beiras de 

estradas. Foi observado que nas beiras de estradas, a quantidade de indivíduos e espécies é 

menor se comparado a reservas naturais. Ainda assim, mais de 70% das espécies encontradas 

em reservas também são encontradas nas beiras de estrada. Estudos sobre a freqüência de 

reprodução clonal ou sexual das populações de espécies lenhosas de beiras de estradas são 

fundamentais para prever, a longo prazo, o potencial de manutenção dessas populações. Além 

disso, é preciso conhecer o potencial dessas áreas atuarem como corredores ecológicos. Por 

fim, determinar qual processo é o maior responsável pela reduzida densidade e riqueza 

encontradas nas beiras de estradas. Para isso, sugerimos realizar experimentos com algumas 

espécies chaves, como as que não ocorreram nas beiras de estrada. Estes experimentos devem 

testar o efeito do fogo e competição com gramíneas na sobrevivência de transplantes dessas 

espécies para áreas de beiras de estradas. 
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6. ANEXOS 

 

Anexo 1. Lista de espécies encontradas no estrato superior (CAP > 15cm) de beiras de 

estradas e reservas estudadas de cerrado sensu stricto. As espécies foram ordenadas de acordo 

com a sua abundância média nas reservas. Frq (Frequência); Tot (total de indivíduos); Méd 

(Média de indivíduos); Disp (Dispersão): Ane (Anemocórico), Aut (Autocórico) e Zoo 

(Zoocórico); Pol (Polinização): Gen (Generalista) e Esp (Especialista); Fisio (Fitofisionomia 

de ocorrência): Gen (Generalista), Flo (Florestal) e Sav (Savânica); Sub (Súber): Valor médio 

de espessura do súber. 

  
Reservas Beira de estrada 

Espécie Família Média 
Frq 

(%) 
Tot Tot 

Frq 

(%) 
Méd Disp Pol Fisio Sub 

Qualea grandiflora Mart. Vochysiaceae  49.9 100 499 171 68.4 9.0 ane spe gener 3 

Miconia albicans (Sw.) Triana Melastomataceae  41.9 90 419 1 5.3 0.1 zoo gen gener 2 

Caryocar brasiliense Cambess. Caryocaraceae  34.3 100 343 72 47.4 3.8 zoo spe sav 2 

Qualea parviflora Mart. Vochysiaceae  30.4 80 304 14 15.8 0.7 ane spe gener 2 

Ouratea hexasperma (A. St.-Hil.) Baill. Ochnaceae  29.7 90 297 68 57.9 3.6 zoo spe sav 2 

Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. Clusiaceae  25.5 90 255 137 84.2 7.2 ane spe sav 3 

Byrsonima crassa Nied. Malpighiaceae  23 70 230 33 47.4 1.7 zoo spe sav 1 

Pouteria torta (Mart.) Radlk. Sapotaceae  21.6 70 216 170 42.1 8.9 zoo gen gener 3 

Ouratea spectabilis (Mart. ex Engl.) Engl Ochnaceae  20.2 90 202 139 73.7 7.3 zoo spe sav 2 

Vochysia cinnamomea Pohl Vochysiaceae  17.3 90 173 2 10.5 0.1 ane spe sav 2 

Byrsonima coccolobifolia Kunth Malpighiaceae  16.7 100 167 130 68.4 6.8 zoo spe sav 1 

Styrax ferrugineus Nees & Mart. Styracaceae  16.1 100 161 62 68.4 3.3 zoo spe sav 3 

Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. Sapotaceae  15.2 100 152 190 73.7 10.0 zoo gen sav 3 

Plathymenia reticulata Benth. Fabaceae  14 70 140 34 47.4 1.8 ane gen gener 2 

Roupala montana Aubl. Proteaceae  13.7 90 137 1 5.3 0.1 ane spe sav 2 

Eriotheca gracilipes (K. Schum.) A. Robyns Malvaceae 13.5 100 135 116 78.9 6.1 ane spe sav 3 

Qualea multiflora mart. Vochysiaceae  12.1 80 121 44 47.4 2.3 ane spe gener 1 

Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker Asteraceae 11.9 90 119 159 84.2 8.4 ane gen sav 3 

Guapira noxia (Netto) Lundell Nyctaginaceae  11.1 70 111 29 52.6 1.5 zoo gen sav 3 

Stryphnodendron polyphyllum Mart. Fabaceae  10.7 90 107 141 73.7 7.4 zoo gen sav 1 

Dalbergia miscolobium (Vog.) Malm Fabaceae  10.5 80 105 393 89.5 20.7 ane gen sav 2 

Erythroxylum suberosum  A. St.-Hil. Erythroxylaceae  10.2 100 102 101 89.5 5.3 zoo gen sav 2 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Annonaceae  8.4 60 84 5 10.5 0.3 zoo spe gener 1 

Lafoensia pacari A. St.-Hil. Lythraceae  8 70 80 19 26.3 1.0 ane spe sav 2 

Blepharocalyx salicifolius O. Berg Myrtaceae  8 50 80 11 10.5 0.6 zoo gen gener 1 

Annona crassiflora Mart. Annonaceae  7.9 80 79 49 57.9 2.6 zoo spe sav 2 

Diospyros burchellii Hiern Ebenaceae  7.6 80 76 160 94.7 8.4 zoo gen sav 2 

Couepia grandiflora (Mart. & Zucc.) Benth. 

ex Hook. f 
Chrysobalanaceae  7.1 80 71 32 47.4 1.7 zoo spe sav 1 

Machaerium opacum Vogel Fabaceae  6.8 80 68 159 89.5 8.4 ane gen sav 3 

Myrcia variabilis DC. Myrtaceae  6.4 80 64 90 78.9 4.7 zoo gen sav 2 

Licania humilis Cham. & Schltdl. Chrysobalanaceae  6.3 70 63 95 84.2 5.0 zoo gen sav 3 

Rudgea viburnoides (Cham.) Benth. Rubiaceae  6.2 40 62 0 0.0 0.0 zoo gen gener 2 

Connarus suberosus Planch. Connaraceae  6.1 90 61 132 94.7 6.9 zoo gen sav 2 

Acosmium dasycarpum (Vogel) Yakovlev Fabaceae  6.1 90 61 79 73.7 4.2 ane gen sav 3 

Erythroxylum deciduum A. St.-Hil. Erythroxylaceae  6 90 60 66 52.6 3.5 zoo gen sav 2 

Vochysia rufa Mart. Vochysiaceae  6 40 60 0 0.0 0.0 ane spe sav 1 

Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze Myrsinaceae  5.4 50 54 6 10.5 0.3 zoo gen sav 1 

Aspidosperma tomentosum Mart. Apocynaceae  5 80 50 372 89.5 19.6 ane gen sav 2 

Byrsonima verbascifolia (L.) DC. Malpighiaceae  5 70 50 11 36.8 0.6 zoo spe sav 1 

Erythroxylum tortuosum Mart. Erythroxylaceae  4.9 70 49 5 15.8 0.3 zoo gen sav 2 

Byrsonima basiloba A. Juss. Malpighiaceae  4.8 70 48 8 26.3 0.4 zoo spe sav 3 

Brosimum gaudichaudii Trécul Moraceae  4.7 80 47 126 78.9 6.6 zoo gen sav 1 

Stryphnodendron adstringens (Mart.) 

Coville 
Fabaceae  4.6 80 46 57 63.2 3.0 zoo gen sav 2 

Dimorphandra mollis Benth. Fabaceae  4.5 90 45 88 94.7 4.6 zoo gen gener 2 

Matayba guianensis Aubl. Sapindaceae  4.5 50 45 58 31.6 3.1 zoo gen gener 1 

Acosmium subelegans (Mohlenbr.) 

Yakovlev 
Fabaceae  4.3 70 43 118 63.2 6.2 ane gen sav 3 

Handroanthus aureus Mattos Bignoniaceae  4.1 80 41 40 63.2 2.1 ane spe gener 3 

Bowdichia virgilioides Kunth Fabaceae  3.6 100 36 130 78.9 6.8 ane spe gener 2 

Pterodon pubescens (Benth.) Benth. Fabaceae  3.5 40 35 44 31.6 2.3 ane spe gener 1 

Eugenia punicifolia (Kunth) DC. Myrtaceae  3.4 60 34 28 36.8 1.5 zoo gen sav 2 

Enterolobium gummiferum (Mart.) J.F. 

Macbr. 
Fabaceae  3.2 70 32 12 36.8 0.6 zoo gen sav 3 

Neea theifera Oerst. Nyctaginaceae  3.2 60 32 5 10.5 0.3 zoo spe sav 2 
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Reservas Beira de estrada 

Espécie Família Média 
Frq 

(%) 
Tot Tot 

Frq 

(%) 
Méd Disp Pol Fisio Sub 

Machaerium acutifolium Vogel Fabaceae  3 80 30 92 57.9 4.8 ane gen sav 2 

Guapira graciliflora (Schmidt) Lundell Nyctaginaceae  2.8 20 28 1 5.3 0.1 zoo gen gener 1 

Schefflera macrocarpa (Cham. & Schltdl.) 

Frodin 
Araliaceae  2.6 50 26 15 36.8 0.8 zoo gen sav 1 

Tapirira guianensis Aubl. Anacardiaceae 2.6 20 26 0 0.0 0.0 zoo gen gener 1 

Plenckia populnea (Reissek) Lundell Celastraceae  2.4 50 24 1 5.3 0.1 ane gen sav 1 

Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne Fabaceae  2.3 30 23 87 73.7 4.6 zoo spe sav 2 

Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos Bignoniaceae  1.8 60 18 161 89.5 8.5 ane spe sav 3 

Aspidosperma macrocarpon Mart. Apocynaceae  1.8 60 18 77 63.2 4.1 ane gen sav 3 

Sclerolobium aureum (Tul.) Baill. Fabaceae  1.8 30 18 16 21.1 0.8 ane gen sav 1 

Symplocos sp01 Symplocaceae  1.6 10 16 0 0.0 0.0 zoo gen sav 1 

Himatanthus obovatus (Müll. Arg.) 

Woodson 
Apocynaceae  1.5 30 15 41 36.8 2.2 ane spe sav 2 

Eriotheca pubescens (Mart. & Zucc.) Schott 

& Endl. 
Malvaceae 1.5 20 15 29 26.3 1.5 ane spe sav 2 

Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. 

Schum. 
Rubiaceae  1.5 20 15 2 10.5 0.1 zoo spe sav 1 

Miconia leucocarpa DC. Melastomataceae  1.5 30 15 0 0.0 0.0 zoo gen sav 2 

Andira paniculata Benth. Fabaceae  1.3 50 13 45 57.9 2.4 zoo gen sav 2 

Miconia stenostachya DC. Melastomataceae  1.3 20 13 0 0.0 0.0 zoo gen sav 1 

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke Fabaceae  1.1 30 11 59 42.1 3.1 ane gen gener 3 

Kielmeyera rubriflora Cambess. Clusiaceae  1.1 30 11 5 15.8 0.3 ane spe sav 3 

Syagrus loefgrenii Glassman Arecaceae  1.1 10 11 0 0.0 0.0 zoo gen sav 2 

Salvertia convallariodora A. St.-Hil Vochysiaceae  1.1 10 11 0 0.0 0.0 ane spe sav 2 

Hancornia speciosa Gomes Apocynaceae  1 30 10 15 31.6 0.8 zoo spe sav 1 

Cardiopetalum calophyllum Schltdl. Annonaceae  1 40 10 0 0.0 0.0 zoo spe flo 1 

Annona coriacea Mart. Annonaceae 0.9 20 9 70 73.7 3.7 zoo spe sav 1 

Palicourea rigida Kunth Rubiaceae  0.8 30 8 3 15.8 0.2 zoo spe sav 2 

Eremanthus glomerulatus Less. Asteraceae  0.8 10 8 1 5.3 0.1 ane gen sav 1 

Virola sebifera Aubl. Myristicaceae  0.7 20 7 0 0.0 0.0 zoo gen gener 1 

Magonia pubescens A. St.-Hil. Sapindaceae 0.7 10 7 0 0.0 0.0 ane spe gener 1 

Maprounea guianensis Aubl. Euphorbiaceae  0.6 20 6 1 5.3 0.1 zoo gen flo 2 

Coussarea hydrangeifolia (Benth.) 

Müll.Arg. 
Rubiaceae  0.6 20 6 0 0.0 0.0 zoo gen flo 1 

Strychnos pseudoquina A. St.-Hil. Loganiaceae  0.5 40 5 20 47.4 1.1 zoo gen sav 3 

Miconia rubiginosa (Bonpl.) DC. Melastomataceae  0.5 10 5 0 0.0 0.0 zoo gen sav 1 

Psidium firmum O. Berg Myrtaceae  0.4 20 4 6 26.3 0.3 zoo gen sav 1 

Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & 

Hook. f. 
Opiliaceae  0.4 20 4 5 5.3 0.3 zoo gen gener 3 

Psidium laruotteanum Cambess. Myrtaceae  0.4 40 4 1 5.3 0.1 zoo gen sav 2 

Hortia brasiliana Vand. ex DC. Rutaceae 0.4 10 4 1 5.3 0.1 zoo spe sav 1 

Ocotea pulchella (Nees) Mez Lauraceae  0.4 20 4 0 0.0 0.0 zoo gen gener 1 

Myrcia splendens (Sw.) DC. Myrtaceae  0.4 10 4 0 0.0 0.0 zoo gen gener 1 

Curatella americana L. Dilleniaceae  0.3 10 3 9 15.8 0.5 zoo gen sav 2 

Platypodium elegans Vogel Fabaceae  0.3 20 3 2 10.5 0.1 ane spe flo 3 

Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. Myrtaceae  0.3 20 3 1 5.3 0.1 zoo gen gener 1 

Copaifera langsdorffii Desf. Fabaceae  0.3 10 3 1 5.3 0.1 zoo gen flo 1 

Terminalia argentea Mart. Combretaceae 0.3 20 3 0 0.0 0.0 ane gen gener 1 

Ocotea minarum (Nees & C. Mart.) Mez Lauraceae  0.3 10 3 0 0.0 0.0 zoo gen flo 1 

Miconia ferruginata DC. Melastomataceae  0.3 10 3 0 0.0 0.0 zoo gen sav 1 

Casearia sylvestris Sw. Salicaceae 0.2 10 2 47 68.4 2.5 zoo gen gener 3 

Aegiphila sellowiana Cham. Lamiaceae 0.2 20 2 24 57.9 1.3 zoo gen sav 2 

Sclerolobium paniculatum Vogel Fabaceae  0.2 10 2 0 0.0 0.0 ane gen gener 2 

Pseudobombax longiflorum (Mart. & Zucc.) 

A. Robyns 
Malvaceae 0.1 10 1 8 10.5 0.4 ane spe gener 1 

Eugenia aurata O. Berg Myrtaceae  0.1 10 1 6 26.3 0.3 zoo gen sav 2 

Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. Bignoniaceae  0.1 10 1 6 21.1 0.3 ane spe gener 2 

Myrcia sp. Myrtaceae  0.1 10 1 4 5.3 0.2 zoo gen sav 2 

Ficus obtusifolia Kunth Moraceae  0.1 10 1 1 5.3 0.1 zoo gen flo 1 

Heteropterys byrsonimifolia A. Juss. Malpighiaceae 0.1 10 1 0 0.0 0.0 ane spe sav 1 

Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez Lauraceae  0.1 10 1 0 0.0 0.0 zoo gen flo 1 

Symplocos rhamnifolia A. DC. Symplocaceae  0.1 10 1 0 0.0 0.0 zoo gen sav 1 

Aspidosperma subincanum Mart. ex A. DC. Apocynaceae  0.1 10 1 0 0.0 0.0 ane gen flo 1 

Solanum lycocarpum A. St.-Hil.  Solanaceae 0 0 0 38 68.4 2.0 zoo spe sav 1 

Syagrus sp01 Arecaceae  0 0 0 10 5.3 0.5 zoo gen sav 2 

Psidium sartorianum (O. Berg) Nied. Myrtaceae 0 0 0 5 15.8 0.3 zoo gen sav 1 

Cecropia pachystachya Trécul Urticaceae 0 0 0 4 5.3 0.2 zoo gen flo 1 

Myrcia uberavensis O. Berg  Myrtaceae  0 0 0 4 5.3 0.2 zoo gen sav 2 

Vernonanthura ferruginea (Less.) H.Rob. Asteraceae 0 0 0 3 5.3 0.2 ane gen sav 1 

Rourea induta Planch. Connaraceae 0 0 0 3 10.5 0.2 zoo gen sav 1 

Eucalyptus sp Myrtaceae  0 0 0 3 5.3 0.2 auto gen flo 2 

Astronium fraxinifolium Schott ex Spreng. Anacardiaceae 0 0 0 2 10.5 0.1 ane gen flo 2 

Cabralea canjerana (Vell.) Mart. Meliaceae 0 0 0 1 5.3 0.1 zoo gen gener 1 

Eugenia sp. Myrtaceae  0 0 0 1 5.3 0.1 zoo gen sav 2 

Tabebuia sp03 Bignoniaceae  0 0 0 1 5.3 0.1 ane spe sav 2 

Cedrela fissilis Vell. Meliaceae 0 0 0 1 5.3 0.1 ane gen flo 2 

Kielmeyera speciosa A.St.-Hil Clusiaceae  0 0 0 1 5.3 0.1 ane spe sav 3 

 

Anexo 2. Lista de espécies encontradas no estrato intermediário (CAP < 15cm e 1m de altura) 

nas beiras de estradas e reservas estudadas de cerrado sensu stricto. As espécies foram 
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ordenadas de acordo com a sua abundância média nas reservas. Dens (Densidade); Freq 

(Frequência); Disp (Dispersão): Ane (Anemocórico), Aut (Autocórico) e Zoo (Zoocórico); 

Fisio (Fitofisionomia de ocorrência): Gener (Generalista), Flo (Florestal) e Sav (Savânica). 
  Reserva   Beira de estrada    

Espécie Família Média Dens 
Freq 

(%) 
Média Dens 

Freq 

(%) 
Disp Fisio 

Miconia albicans (Sw.) Triana Melastomataceae  154.5 1545 100 0.8 15 36.8 zoo gener 

Matayba guianensis Aubl. Sapindaceae  110.8 1108 100 133.6 2538 78.9 zoo gener 

Qualea grandiflora Mart. Vochysiaceae  41.7 417 90 4.3 82 89.5 ane gener 

Eugenia calycina Cambess. Myrtaceae 33.7 337 80 5.4 103 68.4 zoo sav 

Davilla elliptica A. St.-Hil. Dilleniaceae  33 330 100 2.4 45 78.9 zoo sav 

Qualea parviflora Mart. Vochysiaceae  26.3 263 80 0.2 4 5.3 ane gener 

Miconia fallax DC. Melastomataceae  23.3 233 70 0.0 0 0.0 zoo sav 

Parinari obtusifolia Hook. f. Chrysobalanaceae 22.6 226 50 5.0 95 31.6 zoo sav 

Qualea multiflora mart. Vochysiaceae  21.7 217 80 2.5 47 47.4 ane gener 

Roupala montana Aubl. Proteaceae  19.3 193 90 0.9 18 26.3 ane sav 

Ouratea hexasperma (A. St.-Hil.) Baill. Ochnaceae  18.7 187 90 4.8 92 63.2 zoo sav 

Cordiera myrciifolia (K.Schum.) C.H.Perss. 

& Delprete 
Rubiaceae  17.6 176 50 0.3 6 10.5 zoo sav 

Myrsine guianensis (Aubl.) Kuntze Myrsinaceae  17.1 171 70 1.8 34 52.6 zoo sav 

Rourea induta Planch. Connaraceae 15.8 158 90 8.9 169 94.7 zoo sav 

Neea theifera Oerst. Nyctaginaceae  15.1 151 70 1.4 27 42.1 zoo sav 

Maprounea guianensis Aubl. Euphorbiaceae  14.6 146 70 5.2 99 68.4 zoo flo 

Byrsonima coccolobifolia Kunth Malpighiaceae  14.6 146 100 2.0 38 42.1 zoo sav 

Bauhinia holophylla (Bong.) Steud. Fabaceae  14.1 141 100 22.1 419 89.5 auto sav 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Annonaceae  14.1 141 80 0.5 9 10.5 zoo gener 

Byrsonima intermedia A. Juss. Malpighiaceae  14 140 80 20.6 391 68.4 zoo sav 

Erythroxylum deciduum A. St.-Hil. Erythroxylaceae  13.7 137 100 6.7 127 78.9 zoo sav 

Kielmeyera coriacea Mart. & Zucc. Clusiaceae  13.7 137 80 2.7 51 63.2 ane sav 

Stryphnodendron polyphyllum Mart. Fabaceae  13.6 136 100 9.9 188 84.2 zoo sav 

Senna rugosa (G. Don) H.S. Irwin & 

Barneby 
Fabaceae  13.1 131 80 4.3 81 52.6 zoo sav 

Aspidosperma tomentosum Mart. Apocynaceae  11.9 119 90 9.7 185 73.7 ane sav 

Myrcia splendens (Sw.) DC. Myrtaceae  11.7 117 50 0.1 2 10.5 zoo gener 

Erythroxylum suberosum  A. St.-Hil. Erythroxylaceae  10.7 107 100 6.0 114 89.5 zoo sav 

Acosmium dasycarpum (Vogel) Yakovlev Fabaceae  10.5 105 90 5.0 95 68.4 ane sav 

Myrcia variabilis DC. Myrtaceae  10.4 104 80 6.1 116 94.7 zoo sav 

Lafoensia pacari A. St.-Hil. Lythraceae  10.2 102 70 0.6 12 26.3 ane sav 

Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker Asteraceae 9.9 99 90 8.5 162 68.4 ane sav 

Byrsonima crassa Nied. Malpighiaceae  9.8 98 80 1.1 21 31.6 zoo sav 

Connarus suberosus Planch. Connaraceae  9.7 97 90 5.3 100 89.5 zoo sav 

Cardiopetalum calophyllum Schltdl. Annonaceae  9.2 92 50 0.1 2 10.5 zoo flo 

Ouratea spectabilis (Mart. ex Engl.) Engl Ochnaceae  9 90 90 6.4 121 84.2 zoo sav 

Chromolaena cylindrocephala (Sch.Bip. ex 

Baker) R.M.King & H.Rob. 
Asteraceae 8.7 87 60 0.0 0 0.0 ane sav 

Caryocar brasiliense Cambess. Caryocaraceae  8.4 84 90 2.4 46 36.8 zoo sav 

Heteropterys rhopalifolia A.Juss. Malpighiaceae 8.4 84 50 0.5 10 10.5 ane sav 

Dalbergia miscolobium (Vog.) Malm Fabaceae  8 80 80 14.3 272 84.2 ane sav 

Brosimum gaudichaudii Trécul Moraceae  7.9 79 100 22.6 429 84.2 zoo sav 

Diospyros hispida A.DC. Ebenaceae  7.9 79 80 10.1 192 94.7 zoo flo 

Dimorphandra mollis Benth. Fabaceae  7.9 79 100 4.9 93 73.7 zoo gener 

Casearia sylvestris Sw. Salicaceae 7.8 78 80 12.7 241 94.7 zoo gener 

Myrcia uberavensis O. Berg  Myrtaceae  7.7 77 90 4.3 81 89.5 zoo sav 

Blepharocalyx salicifolius O. Berg Myrtaceae  7.6 76 50 0.2 3 15.8 zoo gener 

Rudgea viburnoides (Cham.) Benth. Rubiaceae  7.6 76 50 0.0 0 0.0 zoo gener 

Styrax ferrugineus Nees & Mart. Styracaceae  7.2 72 90 4.3 82 68.4 zoo sav 

Guapira noxia (Netto) Lundell Nyctaginaceae  6.9 69 70 2.0 38 47.4 zoo sav 

Byrsonima verbascifolia (L.) DC. Malpighiaceae  6.6 66 80 1.0 19 21.1 zoo sav 

Vatairea macrocarpa (Benth.) Ducke Fabaceae  6.5 65 50 3.2 61 42.1 ane gener 

Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. 

Schum. 
Rubiaceae  6.3 63 100 1.4 26 47.4 zoo sav 

Vernonia cuneifolia Gardner Asteraceae 6.2 62 70 4.7 89 89.5 ane sav 

Machaerium opacum Vogel Fabaceae  6.1 61 80 7.4 140 94.7 ane sav 

Lepidaploa rufogrisea (A.St.-Hil.) H.Rob.  Asteraceae 6 60 40 11.0 209 31.6 ane sav 

Hortia brasiliana Vand. ex DC. Rutaceae 5.5 55 40 2.6 50 36.8 zoo sav 

Magonia pubescens A. St.-Hil. Sapindaceae 5.5 55 10 0.0 0 0.0 ane gener 

Eriotheca gracilipes (K. Schum.) A. Robyns Malvaceae 5.4 54 100 2.6 50 57.9 ane sav 

Eugenia punicifolia (Kunth) DC. Myrtaceae  5.4 54 100 1.9 36 31.6 zoo sav 

Plathymenia reticulata Benth. Fabaceae  5.3 53 60 2.3 44 36.8 ane gener 

Protium ovatum Engl. Burseraceae 5.2 52 100 9.1 173 94.7 zoo sav 

Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos Bignoniaceae  5.2 52 90 4.9 94 84.2 ane sav 

Miconia rubiginosa (Bonpl.) DC. Melastomataceae  5.2 52 50 0.0 0 0.0 zoo sav 

Erythroxylum tortuosum Mart. Erythroxylaceae  5.1 51 90 1.2 22 47.4 zoo sav 

Banisteriopsis variabilis B.Gates  Malpighiaceae 4.8 48 10 1.1 21 5.3 ane sav 

Vochysia cinnamomea Pohl Vochysiaceae  4.4 44 60 0.0 0 0.0 ane sav 

Guapira graciliflora (Schmidt) Lundell Nyctaginaceae  4.1 41 30 0.1 2 10.5 zoo gener 

Lessingianthus brevipetiolatus (Sch.Bip. ex 

Baker) H.Rob.  
Asteraceae 4.1 41 10 0.0 0 0.0 ane sav 

Acosmium subelegans (Mohlenbr.) 

Yakovlev 
Fabaceae  3.9 39 70 7.0 133 63.2 ane sav 

Symplocos sp01 Symplocaceae  3.9 39 10 0.0 0 0.0 zoo sav 

Peixotoa tomentosa A.Juss. Malpighiaceae 3.8 38 60 6.5 124 89.5 ane sav 

Bowdichia virgilioides Kunth Fabaceae  3.8 38 90 2.8 53 68.4 ane gener 

Peritassa campestris (Cambess.) A.C. Sm. Celastraceae 3.7 37 80 7.7 146 84.2 zoo sav 
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  Reserva   Beira de estrada    

Espécie Família Média Dens 
Freq 

(%) 
Média Dens 

Freq 

(%) 
Disp Fisio 

Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. Sapotaceae  3.7 37 80 4.2 79 42.1 zoo sav 

Plenckia populnea Reissek  Celastraceae  3.6 36 60 0.3 5 15.8 ane sav 

Fridericia platyphylla (Cham.) 

L.G.Lohmann  
Bignoniaceae  3.4 34 10 4.5 86 52.6 ane gener 

Palicourea rigida Kunth Rubiaceae  3.2 32 80 2.1 40 52.6 zoo sav 

Enterolobium gummiferum (Mart.) J.F. 

Macbr. 
Fabaceae  3.1 31 80 0.5 9 36.8 zoo sav 

Stryphnodendron adstringens (Mart.) 

Coville 
Fabaceae  3 30 90 3.4 64 52.6 zoo sav 

Campomanesia adamantium (Cambess.) 

O.Berg 
Myrtaceae 2.8 28 50 4.2 79 68.4 zoo sav 

Vochysia rufa Mart. Vochysiaceae  2.8 28 40 0.2 4 10.5 ane sav 

Aspidosperma macrocarpon Mart. Apocynaceae  2.7 27 80 0.8 15 36.8 ane sav 

Heteropterys campestris A.Juss. Malpighiaceae 2.7 27 40 0.1 1 5.3 ane sav 

Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze Rubiaceae  2.7 27 30 0.0 0 0.0 zoo flo 

Banisteriopsis malifolia (Nees & Mart.) B. 

Gates 
Malpighiaceae 2.6 26 50 34.8 662 73.7 ane sav 

Schefflera macrocarpa (Cham. & Schltdl.) 

Frodin 
Araliaceae  2.6 26 60 0.8 16 31.6 zoo sav 

Licania humilis Cham. & Schltdl. Chrysobalanaceae  2.4 24 70 2.3 44 63.2 zoo sav 

Lippia salviifolia Cham.  Verbenaceae 2.4 24 20 0.0 0 0.0 auto sav 

Cabralea canjerana (Vell.) Mart. Meliaceae 2.3 23 30 15.5 295 36.8 zoo gener 

Himatanthus obovatus (Müll. Arg.) 

Woodson 
Apocynaceae  2.3 23 70 3.3 63 73.7 ane sav 

Chromolaena ferruginea (Gardner) R.M. 

King & H. Rob.   
Asteraceae 2.3 23 10 2.9 56 5.3 ane sav 

Machaerium acutifolium Vogel Fabaceae  2.3 23 70 1.4 27 36.8 ane sav 

Cordiera macrophylla (K.Schum.) Kuntze Rubiaceae  2.3 23 30 0.0 0 0.0 zoo sav 

Duguetia fufuracea (A.St.-Hil.) Saff. Annonaceae 2.2 22 70 8.8 167 68.4 zoo flo 

Pouteria torta (Mart.) Radlk. Sapotaceae  2.2 22 30 1.7 32 26.3 zoo gener 

Handroanthus aureus Mattos Bignoniaceae  2.2 22 60 0.4 7 15.8 ane gener 

Myrtaceae 1 Myrtaceae  2.2 22 20 0.0 0 0.0 zoo sav 

Erythroxylum campestre A. St.-Hil. Erythroxylaceae  2.1 21 80 4.4 84 63.2 zoo sav 

Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne Fabaceae  2.1 21 60 1.6 31 47.4 zoo sav 

Cochlospermum regium (Mart. ex Schrank) 

Pilg. 
Bixaceae 2.1 21 60 0.7 14 26.3 ane sav 

Coussarea hydrangaefolia (Benth.) Benth. 

& Hook. f. ex Müll. 
Rubiaceae  2.1 21 20 0.0 0 0.0 zoo flo 

Siparuna guianensis Aubl. Siparunaceae 2.1 21 40 0.0 0 0.0 zoo gener 

Kielmeyera rubriflora Cambess. Clusiaceae  2 20 20 0.3 5 10.5 ane sav 

Heteropterys byrsonimifolia A. Juss. Malpighiaceae 1.9 19 10 8.6 164 57.9 ane sav 

Andira paniculata Benth. Fabaceae  1.9 19 70 3.3 63 68.4 zoo sav 

Memora sp Bignoniaceae  1.8 18 10 0.0 0 0.0 ane sav 

Miconia stenostachya DC. Melastomataceae  1.7 17 50 0.0 0 0.0 zoo sav 

Banisteriopsis campestris (A. Juss.) Little Malpighiaceae 1.5 15 30 1.5 28 21.1 ane sav 

Couepia grandiflora (Mart. & Zucc.) Benth. 

ex Hook. f 
Chrysobalanaceae  1.5 15 50 0.4 7 21.1 zoo sav 

Myrcia guianensis (Aubl.) DC. Myrtaceae  1.5 15 40 0.3 5 10.5 zoo sav 

Declieuxia fruticosa (Willd. ex Roem. & 

Schult.) Kuntze 
Rubiaceae  1.4 14 40 0.0 0 0.0 zoo sav 

Tapirira guianensis Aubl. Anacardiaceae 1.4 14 10 0.0 0 0.0 zoo gener 

Pterodon pubescens (Benth.) Benth. Fabaceae  1.3 13 50 2.9 55 36.8 ane gener 

Annona crassiflora Mart. Annonaceae  1.3 13 60 0.7 13 31.6 zoo sav 

Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. Myrtaceae  1.3 13 50 0.2 4 5.3 zoo gener 

Cordiera concolor (Cham.) Kuntze Rubiaceae  1.2 12 20 0.0 0 0.0 zoo sav 

Chromolaena sp Asteraceae 1.1 11 10 4.6 88 52.6 ane sav 

Campomanesia pubescens (DC.) O.Berg Myrtaceae 1.1 11 20 2.6 49 52.6 zoo sav 

Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke Lamiaceae 1 10 40 6.7 127 89.5 zoo sav 

Eremanthus glomerulatus Less. Asteraceae  1 10 10 0.4 8 10.5 ane sav 

Camptosema coriaceum (Nees & C. Mart.) 

Benth 
Fabaceae  1 10 10 0.3 5 10.5 auto sav 

Sclerolobium aureum (Tul.) Baill. Fabaceae  1 10 30 0.1 1 5.3 ane sav 

Syagrus loefgrenii Glassman Arecaceae  1 10 20 0.0 0 0.0 zoo sav 

Vochysia tucanorum Mart. Vochysiaceae  1 10 10 0.0 0 0.0 ane gener 

Miconia ligustroides (DC.) Naudin Melastomataceae  0.9 9 30 0.6 12 5.3 zoo gener 

Annona tomentosa R.E. Fr. Annonaceae  0.9 9 50 0.1 2 10.5 zoo sav 

Diplusodon virgatus Pohl Lythraceae 0.9 9 10 0.1 2 5.3 auto sav 

Gomphrena pohlii Moq. Amaranthaceae 0.9 9 10 0.0 0 0.0 ane sav 

Psidium salutare (Kunth) O.Berg Myrtaceae  0.8 8 10 0.0 0 0.0 zoo sav 

Senna velutina (Vogel) H.S.Irwin & 

Barneby 
Fabaceae  0.8 8 20 0.0 0 0.0 auto sav 

Sebastiania myrtilloides (Mart.) Pax Euphorbiaceae 0.7 7 10 2.2 41 31.6 zoo sav 

Butia sp Arecaceae  0.7 7 10 0.5 10 5.3 zoo sav 

Psidium firmum O. Berg Myrtaceae  0.7 7 50 0.5 10 26.3 zoo sav 

Campomanesia aromatica (Aubl.) Griseb Myrtaceae 0.7 7 20 0.0 0 0.0 zoo sav 

Heteropterys escalloniifolia A.Juss. Malpighiaceae 0.6 6 10 2.3 43 15.8 ane sav 

Annona coriacea Mart. Annonaceae 0.6 6 40 1.9 36 63.2 zoo sav 

Byrsonima basiloba A. Juss. Malpighiaceae  0.6 6 50 0.1 2 5.3 zoo sav 

Myrcia decorticans DC. Myrtaceae  0.6 6 10 0.0 0 0.0 zoo sav 

Tabebuia sp02 Bignoniaceae  0.6 6 10 0.0 0 0.0 ane sav 

Chresta sphaerocephala DC. Asteraceae 0.5 5 20 6.1 116 42.1 ane sav 

Jacaranda caroba (Vell.) DC. Bignoniaceae  0.5 5 20 0.8 15 10.5 ane sav 

Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. Bignoniaceae  0.5 5 30 0.2 4 15.8 ane gener 
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Cordiera obtusa (K.Schum.) Kuntze Rubiaceae  0.5 5 30 0.0 0 0.0 zoo sav 

Lepidaploa sp Asteraceae 0.5 5 10 0.0 0 0.0 ane sav 

Miconia leucocarpa DC.  Melastomataceae  0.5 5 30 0.0 0 0.0 zoo sav 

Pera glabrata (Schott) Poepp. ex Baill. Peraceae 0.5 5 20 0.0 0 0.0 zoo flo 

Virola sebifera Aubl. Myristicaceae  0.5 5 10 0.0 0 0.0 zoo gener 

Eugenia aurata O. Berg Myrtaceae  0.4 4 30 1.4 26 52.6 zoo sav 

Chamaecrista fagonioides (Vogel) 

H.S.Irwin & Barneby  
Fabaceae  0.4 4 10 0.0 0 0.0 auto sav 

Myrtaceae 2 Myrtaceae  0.4 4 20 0.0 0 0.0 zoo sav 

Solanum lycocarpum A. St.-Hil.  Solanaceae 0.3 3 30 3.4 65 73.7 zoo sav 

Myrcia bella Cambess. Myrtaceae  0.3 3 10 2.1 39 10.5 zoo sav 

Casearia grandiflora Cambess. Salicaceae 0.3 3 10 1.2 22 15.8 zoo gener 

Aspidosperma subincanum Mart. ex A. DC. Apocynaceae  0.3 3 10 0.3 6 15.8 ane flo 

Psidium laruotteanum Cambess. Myrtaceae  0.3 3 20 0.3 6 15.8 zoo sav 

Hancornia speciosa Gomes Apocynaceae  0.3 3 20 0.1 1 5.3 zoo sav 

Miconia chamissois Naudin Melastomataceae  0.3 3 10 0.0 0 0.0 zoo sav 

Miconia ferruginata DC. Melastomataceae  0.3 3 20 0.0 0 0.0 zoo sav 

Stomatanthes trigonus (Gardner) H.Rob. Asteraceae 0.3 3 10 0.0 0 0.0 ane sav 

Platypodium elegans Vogel Fabaceae  0.2 2 10 0.1 2 5.3 ane flo 

Campomanesia sp Myrtaceae 0.2 2 20 0.0 0 0.0 zoo sav 

Oxalis sp Oxalidaceae 0.2 2 10 0.0 0 0.0 auto sav 

Symplocos rhamnifolia A.DC. Symplocaceae  0.2 2 10 0.0 0 0.0 zoo sav 

Agonandra brasiliensis Miers ex Benth. & 

Hook. f. 
Opiliaceae  0.1 1 10 1.0 19 10.5 zoo gener 

Stylosanthes gracilis Kunth Fabaceae  0.1 1 10 0.9 18 31.6 auto sav 

Zeyheria montana Mart. Bignoniaceae  0.1 1 10 0.8 16 21.1 ane sav 

Banisteriopsis laevifolia (A.Juss.) B.Gates  Malpighiaceae 0.1 1 10 0.6 11 10.5 ane sav 

Curatella americana L. Dilleniaceae  0.1 1 10 0.4 8 10.5 zoo sav 

Strychnos pseudoquina A. St.-Hil. Loganiaceae  0.1 1 10 0.4 8 26.3 zoo sav 

Eriotheca pubescens (Mart. & Zucc.) Schott 

& Endl. 
Malvaceae 0.1 1 10 0.1 1 5.3 ane sav 

Terminalia argentea Mart. Combretaceae 0.1 1 10 0.1 1 5.3 ane gener 

Vernonanthura sp Asteraceae 0.1 1 10 0.1 1 5.3 ane sav 

Butia archeri (Glassman) Glassman Arecaceae  0.1 1 10 0.0 0 0.0 zoo sav 

Hyptis cretata Epling Lamiaceae 0.1 1 10 0.0 0 0.0 auto sav 

Jacaranda ulei Bureau & K.Schum. Bignoniaceae  0.1 1 10 0.0 0 0.0 ane sav 

Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez Lauraceae  0.1 1 10 0.0 0 0.0 zoo flo 

Ocotea minarum (Nees & C. Mart.) Mez Lauraceae  0.1 1 10 0.0 0 0.0 zoo flo 

Pseudobombax longiflorum (Mart. & Zucc.) 

A. Robyns 
Malvaceae 0.1 1 10 0.0 0 0.0 ane gener 

Syagrus sp02 Arecaceae  0.1 1 10 0.0 0 0.0 zoo sav 

Symplocos nitens (Pohl) Benth. Symplocaceae  0.1 1 10 0.0 0 0.0 zoo gener 

Tabebuia sp03 Bignoniaceae  0.1 1 10 0.0 0 0.0 ane sav 

Banisteriopsis stellaris (Griseb.) B. Gates Malpighiaceae 0 0 0 7.2 137 73.7 ane sav 

Memora campicola Pilg. Bignoniaceae  0 0 0 5.7 109 52.6 ane sav 

Bauhinia brevipes Vogel  Fabaceae  0 0 0 5.5 104 5.3 auto sav 

Harpalyce brasiliana Benth. Fabaceae  0 0 0 3.5 66 15.8 auto sav 

Ageratum fastigiatum (Gardner) R.M. King 

& H. Rob. 
Asteraceae 0 0 0 2.8 53 5.3 ane sav 

Hyptis sp2 Lamiaceae 0 0 0 2.5 48 5.3 auto sav 

Chamaecrista viscosa (Kunth) H.S.Irwin & 

Barneby 
Fabaceae  0 0 0 1.8 35 10.5 auto sav 

Lippia glazioviana Loes. Verbenaceae  0 0 0 1.8 34 15.8 auto sav 

Serjania erecta Radlk. Sapindaceae 0 0 0 1.7 32 26.3 ane sav 

Chromolaena squalida (DC.) R.M.King & 

H.Rob 
Asteraceae 0 0 0 1.6 30 21.1 ane sav 

Tabernaemontana solanifolia A. DC. Apocynaceae  0 0 0 1.4 27 10.5 zoo sav 

Memora peregrina (Miers) Sandwith Bignoniaceae  0 0 0 1.4 26 36.8 ane sav 

Mimosa nuda Benth. Fabaceae  0 0 0 1.3 25 21.1 auto sav 

Antonia ovata Pohl Loganiaceae 0 0 0 1.2 23 5.3 ane flo 

Heteropterys anoptera A.Juss. Malpighiaceae 0 0 0 1.2 23 10.5 ane sav 

Elephantopus biflorus (Less.) Sch.Bip. Asteraceae 0 0 0 1.1 20 21.1 ane sav 

Syagrus sp01 Arecaceae  0 0 0 1.1 20 21.1 zoo sav 

Mikania oblongifolia DC. Asteraceae 0 0 0 1.0 19 10.5 ane sav 

Heteropterys pteropetala A. Juss. Malpighiaceae 0 0 0 0.8 16 10.5 ane sav 

Periandra mediterranea (Vell.) Taub. Fabaceae  0 0 0 0.8 15 5.3 auto sav 

Psidium grandifolium Mart. ex DC.  Myrtaceae  0 0 0 0.8 15 26.3 zoo sav 

Crotalaria sp Fabaceae  0 0 0 0.7 14 10.5 auto sav 

Stylosanthes guianensis (Aubl.) Sw. Fabaceae  0 0 0 0.6 12 10.5 auto sav 

Fabaceae 3 (Roma 4 ) Fabaceae  0 0 0 0.5 10 5.3 auto sav 

Hyptis rugosa Benth. Lamiaceae 0 0 0 0.5 10 5.3 auto sav 

Gochnatia sp Asteraceae 0 0 0 0.5 9 5.3 ane sav 

Mimosa setosa Benth. Fabaceae  0 0 0 0.5 9 15.8 auto sav 

Salvertia convallariodora A. St.-Hil Vochysiaceae  0 0 0 0.5 9 5.3 ane sav 

Chamaecrista desvauxii (Collad.) Killip Fabaceae  0 0 0 0.4 8 10.5 auto sav 

Cissampelos ovalifolia DC. Menispermaceae 0 0 0 0.4 8 31.6 zoo sav 

Cordiera sp02 Rubiaceae  0 0 0 0.4 8 5.3 zoo sav 

Eugenia heringeriana Mattos Myrtaceae 0 0 0 0.4 8 10.5 zoo sav 

Lessingianthus sp Asteraceae 0 0 0 0.4 8 15.8 ane sav 

Peltodon sp01 Lamiaceae 0 0 0 0.4 8 10.5 auto sav 

Tabernaemontana catharinensis A. DC. Apocynaceae  0 0 0 0.4 8 21.1 zoo sav 

Trixis glutinosa D.Don Asteraceae 0 0 0 0.4 8 10.5 ane sav 

Manihot sp01 Euphorbiaceae  0 0 0 0.4 7 5.3 zoo sav 



34 

 

 

  Reserva   Beira de estrada    

Espécie Família Média Dens 
Freq 

(%) 
Média Dens 

Freq 

(%) 
Disp Fisio 

Merremia tomentosa (Choisy) Hallier f. Convolvulaceae 0 0 0 0.4 7 5.3 auto sav 

Stylosanthes acuminata M.B.Ferreira & 

Sousa Costa 
Fabaceae  0 0 0 0.4 7 5.3 auto sav 

Tabebuia sp01 Bignoniaceae  0 0 0 0.4 7 15.8 ane sav 

Chamaecrista cathartica (Mart.) H.S.Irwin 

& Barneby 
Fabaceae  0 0 0 0.3 6 15.8 auto sav 

Hypenia macrantha (A.St.-Hil. ex Benth.) 

Harley 
Lamiaceae 0 0 0 0.3 6 10.5 auto sav 

Hyptis sp3 Lamiaceae 0 0 0 0.3 6 5.3 auto sav 

Psidium guyanense Pers. Myrtaceae  0 0 0 0.3 6 15.8 zoo sav 

Pterandra pyroidea A.Juss. Malpighiaceae 0 0 0 0.3 6 10.5 zoo sav 

Syagrus comosa (Mart.) Mart. Arecaceae  0 0 0 0.3 6 15.8 zoo sav 

Aegiphila verticillata Vell. Lamiaceae 0 0 0 0.3 5 10.5 zoo sav 

Anacardium humile A.St.-Hil. Anacardiaceae 0 0 0 0.3 5 5.3 zoo sav 

Eugenia bimarginata DC. Myrtaceae 0 0 0 0.3 5 10.5 zoo sav 

Fabaceae 4 (arax3) Fabaceae  0 0 0 0.3 5 5.3 auto sav 

Manihot sp02 Euphorbiaceae  0 0 0 0.3 5 10.5 zoo sav 

Não identificada 2 (roma2) Não identificada2 0 0 0 0.3 5 5.3 
 

sav 

Achyrocline satureioides (Lam.) DC.   Asteraceae 0 0 0 0.2 4 5.3 ane sav 

Chromolaena leucocephala Gardner Asteraceae 0 0 0 0.2 4 10.5 ane sav 

Diplopterys pubipetala (A.Juss.) 

W.R.Anderson & C.C.Davis  
Malpighiaceae 0 0 0 0.2 4 5.3 ane sav 

Hyptis lippioides Pohl ex Benth. Lamiaceae 0 0 0 0.2 4 5.3 auto sav 

Lippia elegans Cham.  Verbenaceae  0 0 0 0.2 4 10.5 auto sav 

Sabicea brasiliensis Wernham   Rubiaceae  0 0 0 0.2 4 5.3 zoo sav 

Vernonanthura ferruginea (Less.) H.Rob. Asteraceae 0 0 0 0.2 4 15.8 ane sav 

Annona sp01 Annonaceae  0 0 0 0.2 3 5.3 zoo sav 

Annona sp02 Annonaceae  0 0 0 0.2 3 5.3 zoo sav 

Borreria sp Rubiaceae  0 0 0 0.2 3 5.3 auto sav 

Copaifera langsdorffii Desf. Fabaceae  0 0 0 0.2 3 5.3 zoo flo 

Fabacea 2 (Uberaba 3) Fabaceae  0 0 0 0.2 3 5.3 auto sav 

Fridericia florida (DC.) L.G.Lohmann  Bignoniaceae  0 0 0 0.2 3 10.5 ane flo 

Kielmeyera speciosa A.St.-Hil Clusiaceae  0 0 0 0.2 3 5.3 ane sav 

Mimosa claussenii Benth. Fabaceae  0 0 0 0.2 3 5.3 auto sav 

Senna sp Fabaceae  0 0 0 0.2 3 5.3 auto sav 

Viguiera robusta Gardner Asteraceae 0 0 0 0.2 3 5.3 ane sav 

Zanthoxylum riedelianum Engl. Rutaceae  0 0 0 0.2 3 10.5 zoo sav 

Baccharis dracunculifolia DC.  Asteraceae 0 0 0 0.1 2 5.3 ane gener 

Baccharis retusa DC.  Asteraceae 0 0 0 0.1 2 5.3 ane sav 

Bredemeyera sp Polygalaceae 0 0 0 0.1 2 5.3 ane sav 

Calea sp Asteraceae 0 0 0 0.1 2 5.3 ane sav 

Chamaecrista claussenii (Benth.) H.S.Irwin 

& Barneby 
Fabaceae  0 0 0 0.1 2 5.3 auto sav 

Cordiera sp01 Rubiaceae  0 0 0 0.1 2 5.3 zoo sav 

Desmodium distortum (Aubl.) J.F.Macbr. Fabaceae  0 0 0 0.1 2 5.3 zoo sav 

Gochnatia barrosii Cabrera Asteraceae 0 0 0 0.1 2 10.5 ane sav 

Heteropterys sp Malpighiaceae 0 0 0 0.1 2 5.3 ane sav 

Heteropterys tomentosa A.Juss.  Malpighiaceae 0 0 0 0.1 2 10.5 ane sav 

Ocotea pulchella (Nees) Mez Lauraceae  0 0 0 0.1 2 5.3 zoo gener 

Ouratea nana (A.St.-Hil.) Engl. Ochnaceae  0 0 0 0.1 2 10.5 zoo sav 

Psidium australe Cambess. Myrtaceae  0 0 0 0.1 2 5.3 zoo sav 

Psidium sartorianum (O. Berg) Nied. Myrtaceae 0 0 0 0.1 2 5.3 zoo sav 

Smilax brasiliensis Spreng. Smilacaceae 0 0 0 0.1 2 5.3 zoo sav 

Tabernaemontana sp Apocynaceae  0 0 0 0.1 2 5.3 zoo sav 

Apuleia leiocarpa (Vogel) J.F. Macbr. Fabaceae  0 0 0 0.1 1 5.3 ane flo 

Astronium fraxinifolium Schott ex Spreng. Anacardiaceae 0 0 0 0.1 1 5.3 ane flo 

Attalea geraensis Barb.Rodr. Arecaceae  0 0 0 0.1 1 5.3 zoo sav 

Dasyphyllum sp Asteraceae 0 0 0 0.1 1 5.3 ane sav 

Declieuxia sp Rubiaceae  0 0 0 0.1 1 5.3 zoo sav 

Emmotum nitens (Benth.) Miers Emmotaceae 0 0 0 0.1 1 5.3 zoo flo 

Erythroxylum daphnites Mart. Erythroxylaceae  0 0 0 0.1 1 5.3 zoo flo 

Eugenia complicata O. Berg Myrtaceae 0 0 0 0.1 1 5.3 zoo sav 

Fabaceae 1 (roma 1) Fabaceae  0 0 0 0.1 1 5.3 auto sav 

Heteropterys cochleosperma A.Juss. Malpighiaceae 0 0 0 0.1 1 5.3 ane sav 

Hyptis sp1 Lamiaceae 0 0 0 0.1 1 5.3 auto sav 

Jacaranda sp Bignoniaceae  0 0 0 0.1 1 5.3 ane sav 

Lessingianthus ligulifolius (Mart. ex DC.) 

H. Rob. 
Asteraceae 0 0 0 0.1 1 5.3 ane sav 

Merrenia sp Convolvulaceae 0 0 0 0.1 1 5.3 auto sav 

Miconia macrothyrsa Benth. Melastomataceae  0 0 0 0.1 1 5.3 zoo sav 

Palicourea coriacea (Cham.) K.Schum. Rubiaceae  0 0 0 0.1 1 5.3 zoo sav 

Phyllanthus sp Phyllanthaceae 0 0 0 0.1 1 5.3 auto sav 

Pseudobrickellia brasiliensis (Spreng.) 

R.M.King & H.Rob. 
Asteraceae 0 0 0 0.1 1 5.3 ane sav 

Pterocaulon alopecuroides (Lam.) DC. Asteraceae 0 0 0 0.1 1 5.3 ane sav 

Serjania lethalis A.St.-Hil. Sapindaceae 0 0 0 0.1 1 5.3 ane sav 

Talisia sp Sapindaceae 0 0 0 0.1 1 5.3 zoo sav 

Trichogonia sp Asteraceae 0 0 0 0.1 1 5.3 ane sav 

 


